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guindo os conceitos biológicos, de acordo com o conteúdo visto em sala de
aula. Após a correção, os dois questionários foram entregues a cada aluno.
Desta forma, ele poderia ter a idéia de quais conceitos sofreram modificação
durante o período letivo.

Considerações Finais
Consideramos que essa atividade teve seu objetivo alcançado, no sentido

da compreensão dos alunos sobre o conteúdo da matéria, que foi mais facil
mente assimilada ao retomar questões levantadas com o filme. Além disso,
percebemos que ofilme criou uma introdução que gerou dúvidas interessantes
que foram discutidas nas aulas subseqüentes. Assim, aatividade teve um papel
importante naaproximação dos alunos com o ambiente marinho.

Bibliografia
© Disney Enterprises, Inc./Pixar Animation Studios (2003), Procurando

Nemo, tradução: Finding Nemo, USA.

• ESTÓRIAS QUE SE REPETEM: CONCEPÇÕES ALTER
NATIVAS DE ALUNOS DO ENSINO MÉDIO E DO ENSI
NO DE JOVENS E ADULTOS REFERENTES AO TEMA
VIDA

ANACAROLINA DIAS BOCEWICZ (EscolaEstadual Juscelino Kubitschek de
Oliveira)

Introdução
Ao entrarmos emcontatocomo saberescolar já possuímos conhecimen

tos prévios os quais Giordan (1996) denominou aprendizagens prévias como
um processo pessoal de estruturação progressivados conhecimentos, basea
do eni experiências esaberes práticos que cada indivíduo vivência em sua sin
gularidade.

De acordo com Santos (1991), os esquemas construídos são bastante per
sistentes ao longo do tempo. Àmedida que osujeito vai aprendendo os concei
tos científicos, as suas concepções alternativas não desaparecem por si só, pois
são construções cognitivas em que o sujeito coloca muito de si próprio. Além
disso, elas são valorizadas pelo sujeito ereforçadas pela experiência cotidiana,
apai ecendo com freqüência e de formas diversas dos conceitos científicos que
a escola procura ensinar.

Partimos do pressuposto que a persistência das concepções alternativas,
aolongo do tempo, pode ser investigada no âmbito escolar. Nesse estudo, os
atores envolvidos são alunos do Projeto de Ensino Médio de Jovens eAdultos
(PEMJA) daUFMG e daEscola Estadual Juscelino Kubitscheck deOliveira.





40 / ENEBIO • IIIEREBIO - A7iais

-"Por que você acha que a água muda de cor e passa a ter cheiro?" - per
guntou a professora.

-"Porque ela tem vida".
Apartir dessa situação, Anacomeçou a explicaro que estava acontecendo

naquele copo de água sobre a mesa da seguinte maneira:
-"O ar é um componente do ambiente, certo? Nele existem muitos orga

nismos vivos invisíveis a olho nu. Para vê-los é preciso utilizar aparelhos que
aumentem muitas vezes o tamanho. Quando você coloca um copo com água
sobre uma mesa, muitos desses seres vivos podem entrar no copo e dentro da
água eles passam a crescer, reproduzir e a se desenvolver. Com esse crescimen
to eles acabam modificando o ambiente, no caso, a água, podendo ocorrer al
teração das características da água quanto a sua cor e ao seu cheiro. Se você pe
gar um copo com água e tampá-lo, impedindo que qualquer organismo vivo
caia na água, ela não irá sofrer nenhuma modificação".

Aaluna então fezuma cara de decepção e perguntou surpresa para Ana:
-"Nossa! A água não é um ser vivo!?"

ESTÓRIA 2 :"VIDADE PLANTA"
Na aula de introdução sobre relações tróficas, os alunos se reuniram em

grupos e elaboraram cadeias alimentares com seres vivos quefaziam partedo
dia a dia de cada grupo. Durante aconstrução das cadeias, Ana percebeu que
os grupos não estavam colocando os vegetais na lista dos seres vivos. Então
perguntou para um dos grupos:

-"Quais os seres vivos que vocês conhecem?"
Eles responderam citando vários nomes de animais.
-"E osvegetais?", perguntou Ana.
-Vegetal é um ser vivo? Ele fica ali 'paradão'!", exclamou um aluno.
-Você acha que ele está morto ou que não tem uma vida só porque ele não

anda como você?"

Oaluno pensou e respondeu:
- E, o vegetalé um ser vivo sim".

ESTÓRIA 3: CONHECENDO MELHOR UM PARQUE.
leitura do Texto: Conhecendo um Parque elaborado por Ana Caro-

fliiMtirtná ocewicz e imone de Araújo Esteves, os alunos responderam um
mpntn«i ^^ P professora. Uma das perguntas era: Cite os ele-

^ parque. Nesse momento, algumas duplas que faziam otrabalho perguntaram para aprofessora:
Professora, eu posso colocar grama como elemento biótico?
Pergunte para oseu colega de dupla oque ele acha! - disse aprofessora.
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Oque évida deveriam ser estimuladas edesenvolvidas, gerando muitas discus
sões. Isso édesuma importância paraque os alunos entendam melhor osprin
cípios da biologia eos professores reavaliem sua postura pedagógica, refletin
dosobre oseu papel noprocesso deaprendizagem enasua própria formação.

Bibliografia
Bizzo, N. (1998). Ciências:fácil ou dificil? São Paulo. Editora Ática. (144)
Giordan A.&DeVecchi, G. (1996). As Origens do Saber: dasconcepções dos aprendentes aos

conceitos científicos. PortoAlegre. Artes Médicas, 2ed. (222)
Santos,M.E.V.M. (1991). Mudança Conceptual na SaladeAula: um desafio pedagógico. Lis

boa. Livros Horizontes,.(244).

Ana Carolina Dias Bocewicz: anabocewicz(®ig.com.br. RuaJosé de Freitas Ra-
mos, 64 - Venda Nova. CEP 31570-440. Belo Horizonte - MG.

• UMA SONDAGEM SOBRE AS IDÉIAS DOS ALUNOS DO
TERCEIRO ANO DO ENSINO MÉDIO SOBRE CIRCU
LAÇÃO

CARLA MENDES MACIEL (Colégio de Aplicação, UFRJ)

Introdução
Desde a décadade 70,o Ensinode Ciências vemsofrendouma grande in

fluência da linha de pesquisa em "Concepções Espontâneas ou Alternativas",
na qual procura-se investigaras idéias dos estudantes em relação aos conceitos
científicos aprendidos na escola.

Se^ndo Mortimer (1994), estudos focalizados nessa área demonstraram
que as idéiasdos alunossão muito pessoais e extremamente resistentes à mu
dança, sendo possível encontrá-las mesmo em estudantes universitários. Esses
dados nos mostram que, embora osalunosjá tenham entrado emcontato com
determinado conceito científico ao longo da aprendizagem escolar, os mes
mos permanecem com suas concepções "não formais", sendo estas fortemente
influenciadas pelo senso comum. Oautor ainda coloca que tal fato não deve
ser encarado como obstáculo, visto que as idéias dos alunos podem permane
cer e conviver com as idéias científicas, cada qual sendo usada em contextos
apropriados.

Marandino (1999) afirma que aperspectiva das Concepções Espontâneas
aprece muitas vezes articulada com adaHistória daCiência, pois muitos tra-
a os emonstraram semelhanças entreo pensamento do estudante e a de

cientistas de outras épocas. Essa convergência de idéias pode ser usada em sala
de aula para mostry aconstrução do conceito científico ao longo da história,
sendo um eixo temático pertinente para adiscussão com os alunos sobre oca-

rarcuizretuis"^^
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Bibliografia
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bre as perspectivas metodológicas. In: Atas do II Encontro Nacional de Pesquisa em
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• BUSCANDO SUBSÍDIOS PARA O PLANEJAMENTO DE
ENSINO: AS IDÉIAS DE ESTUDANTES DE QUINTA
SÉRIE SOBRE ECOLOGIA

MARIA MATOS, IGOR CARDOSO, LUIZA MATTOS, RAFAEL NEVES, ROLE HAT-

JE (Instituto de Biologia, UFRJ), MARIA MARGARIDA GOMES (Colégio
de Aplicação,UFRJ) e MARIAJACQUELINE GIRÃO SOARES DE LIMA (Fa
culdade de Educação, UFRJ)

Introdução
Olevantamento das idéias prévias dos alunos no processo de ensino apren

dizagem é uma questão bastante discutida pelos educadores e considerada es
sencial dentro da epistemologia construtivista (Becker, 1994). Nessa perspecti
va, o professor deve considerar que os conhecimentos adquiridos pelos alunos
em sua vida podem servir depatamar para continuar a construção de novos co
nhecimentos. Assim, o professor precisa avaliar o que o seu aluno já conhece
para desenvolver oprocesso de ensino-aprendizagem. Isto éválido, principal
mente, no ensino de Ciências, no qual anecessidade de se partir das concepções

os alunos émuito enfatizada uma vez que estes quase sempreJá possuem um
conjunto de experiências esaberes sobre os conteúdos dessa disciplina.

Oobjetivo deste trabalho éapresentar ediscutir um levantamento das idéi-
s eaunos da quinta série do CAp/UFRJ sobre os conceitos relativos àpalavra
CO ogTa. re exões sobre os resultados deste levantamento serviram como

ç. .^ ^ ^ planejar as atividades de ensino do estágio de Prática de
"p 2004. Assim, conhecer oque os alunos pensavam

Dodem ínrl'̂ ° ^compreensão de que as concepções dos alunospodem indicar caminhos para oplanejamento de estratégias de ensino.

tal ébastamp^HU ^ grande desafio, visto que atemática ambien-
ptfictlTo^ comunicação, mukas vezes de modo su-
os Drob criando visões distorcidas sobre
Tad^u™^^^^^ ^ 1998). Por outromenial para perceber arrela^Tes drinte"?"°^ científicos ecológicos éfiinda-
vos, incluindo, éclaro, ohot^em edê tef T'" organismos vi-, destes com os demais componentes ambi-
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ontais. Apercepção destas relações é fundamental no processo de repensar
nossas atitudes e buscar uma real transformação da crise sócio-ambiental atual.

O levan^mento das idéias dos alunos

Para realização da sondagem, entregamos a vintee nove alunos, de uma
furina de quinta série, um exercício apresentando uma questão discursiva e
unia de múltipla escolha a serem respondidas emaproximadamente vintemi
nutos. Clom a questão discursiva, Oque você acha que significa Ecologia}, buscáva
mos compreender de que forma os alunos podiam expressar as suas concep
çõesde Ecologia. Já a de múltipla escolhaobjetivava entender os contextosaos
quais os alunos relacionavam a palavra Ecologia. Nesta questão foram apre
sentadas aos estudantes seis ilustrações e foi pedido que marcassem aquelas
que se relacionavam com o conceito em questão. Estas ilustrações representa
vam: l ) uma cidade 2) uma passeata pela conservação das baleias 3) um mi-
to-leão dourado 4) um pesquisador observando um inseto 5) uma mata e 6)
uma barata.

As idéias dos aluiiaos e algumas coesiderações
As respostas dos alunos mostraram que eles vêem ao mesmo tempo a Eco

logia como uma área de estudos de ciência e como sinônimo de meio ambien-
íe, além de relacioná-la bastante com aspectos do mundo natural:

Acho que Ecologia é o estudo dos animais, tudo queenvolva osanimais, projetos,
rampanhas. eventos.

Ecologia é ciência! São muitas coisas queaprendemos sobre ciências! Sãoas plan
tas. asflores e muitas coisas, coisas bem interessantes, bem natureza emgeral.

Acho que é tudo que tem a ver com plantas,folhas, animais, quer dizerem geral
toda a natureza.

Significa coisas da natureza, como os animais, as plantas e outros seres vivos. Ou
seja. o estudo dos seres vivos.

Asdefinições dos alunos revelam uma sobreposição de conceitos relativos
aEcologia como uma área de estudos,às concepçõesde meio ambiente e ainda ao
gosto e conhecimentos sobre o mundo natural. Dessa forma, ensinar osconcei-
ros científicos básicos de ecologia aos alunos pode ajudá-los a perceber as con
tradições de suas definições a respeito do que pode ser definido como Ecolo
gia. Também pode colaborar para que entendam a Ecologiacomo uma ciên
cia, sendo esta o resultado de uma atividade humana.

Estaanálise foi complementada pela análisedos resultados da questão de
iiiiiltipla escolha: 83% dosalunos marcaram a imagem do pesquisador-vincu
lando a ecologia ao estudo de umservivo - e 93% a imagemda mata, associan
do Ecologia à natureza. Outra concepção observada entre os estudantes foi
que Ecologia significava conservação domeio ambiente. Cerca de 70% dos alu-
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mento de seu corpo e à realidade dos processos orgânicos (que vivência no seu
dia-a-dia), o projeto utiliza como estratégia de ensino a construção de modelos
conceituais anatômicos, como proposta para que os estudantes acessem seus
modelos mentais e organizem suas idéias e informações conceituais existentes
no sentidode construirum modelomentalmaisadequado, de modo a dinami
zar o estudo do corpo humano.

Objetivo e Justificativa
O CentroTecnológico Universidade de Caxias do Sul- CETEC - Escola Téc

nica e de Ensino Médio da Universidade de Caxias do Sul - UCS, que temcomo
princípios norteadores autonomia e responsabilidade, atitude científica, integra
ção, solidariedade e respeito mútuo apresenta emsua proposta pedagógica a elabo
raçãode projetosinterdisciplinares, por série,baseados em eixostemáticos. Para os
estudantesda segunda série (faixa etáriaentre 15e 17anos),esseebco denomina-se
"Quem sou?", e temcomo objetivo ampliar a compreensão do"Eu" nosseus vários
significados, que vão do fisiológico ao sociológico, visando auma melhoria naquali
dade de vida. Considerando como relevante a proposta pedagógica da Escola, as
professoras e os professores da Área de Ciências da Natureza, Matemática e suas
Tecnologias eda disciplina Educação Física, desenvolveram oprojeto "Descobrin
doo Corpo Humano", que foi desenvolvido durante todo o ano letivo.

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1998), oes
tudo da anatomia deve conduzir àpercepção da vida humana, seu próprio cor
po como um todo dinâmico que interage com omeio em sentido mais amplo.

Assim, nesse processo, oaprendizado disciplinar requer uso demodelos e
linguagens das diversas Ciências da Natureza, da Biologia, Química, Matemá
tica, Física eEducação Física, de forma contextualizada evivencial. Este pro
cesso re^quer planejamento eações desenvolvidas de forma interdisciplinar, na
interação entre professores eprofessoras eno processo de formação de pesqui
sa ores e pesquisadoras. Cada disciplina participa de forma diferenciada —
com suas linguagem, conceitos, modelos compreensivos.

Aconstrução eautilização de um modelo tridimensional tem por objetivo
^ iniitação da representação de imagens bidimensionais demonstradas em material didático.

to base àanatomia humana, os principais objetivos deste proje-
údos discutfdm^H i'̂ ^^ supracitadas; estabelecer relações entre os conte-
Lidais1 7'"' Prática; solucionar difi-
professores daL™ estudantes identificada pelas professoras e

róps intearaH^c rsni4 j ^P^cabilidade erelevância; organizar avalia-
LienlSildoir, ^""dições de aplicar os conhecimentos adquiridos na teoria em situações práticas, incentivando aatitude ci
entifica epesquisa; planejamento eatuação crítica ;esponsávere sofidária
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Deseiavolvimeiato

O projeto foi aplicado em três etapas, seguindo a estrutura curricular tri
mestral da instituição de ensino.

Aprimeira etapa ocorreu no 1*^ trimestre do ano letivo e se constituiu em
<impliar informaçõescapazes de levaraosestudantes a ter interesse e dar ênfa
seao tema proposto. Para isso, foram realizadas palestras comprofissionais de
(iiterentes áreas da saúde e visitas a laboratórios de estudos anatômicos e locais
de atividades tísicas.

Foi solicitada a realização de um memorial descritivo, individual, que des-
( rendesse os conteúdos abordados nas palestras e visitas com relevância a suavi-
\êiicia, apontando os aspectos positivos e negativos de cada etapa.

A segunda etapa do projeto ocorreu no 2^ trimestre onde foi proposto,
aos estudantes a construção de uma modelagem tridimensional do corpo hu
mano, podendo ser utilizado somente material alternativo. Foi solicitado às
alunas e aos alunos que buscassem informações sobre a anatomia e fisiologia
dos sistemas. Usando como base a própria estrutura corpórea, as alunas e alu
nos esboçaram os sistemaspesquisados na atividade anterior, respeitando a lo-
1alização correta e as escalas dos órgãos.

Nesta atividade, os estudantes foram orientados para a montagem de um
modelo anatômico real, utilizando como base, o esboço que fizeram no papel
pardo, porém passando para uma estrutura tridunensional. A primeira parte
(oi a montagemda estrutura externado corpodobiotipo.Atécnicaé de enges-
saniento, os biotipos são enfaixados com faixas próprias para essa técnica,
' mde se enfaixa da altura do pescoço até a um palmo da altura do joelho. Ase
gunda parte do trabalho é completar essa estrutura oca com modelos dos ór
gãos, quedeverãose encaixare mostrara suaintegraçãode maneira mais pró
xima da realidade, utilizando materiais alternativos e recicláveis, que repre
sentem a textura mais adequada às originais.

Aterceira etapa do projeto ocorreu no 3® trimestre onde foi proposto aos
estudantes expor a critica e validação dos trabalhos produzidos durante as
(luas primeiras etapas a grupos nãopertencentes a escola e que fossem alunos
de 7'' e/ou 8^ série de instituição de ensino púbhco.

Imterpretaçâo da Experiência Pedagógica
Com essas atividades foi possível desenvolver os conceitos químicos, físi-

(os, matemáticos e biológicos inter-relacionados, o que possibilitou ao aluno
uma visão sistêmica. A construção dos modelos viabilizou a aquisição de con-
(eitos relacionados ao volume, tamanho, localização, reações e tridimensiona-
iidade de determinados órgãos e sistemas, como também desenvolveu a preo-
iipação em seintegrar a fisiologia desse órgão considerando seulocal e levan

do em conta suas relações de vizinhança e espaço. Tais aquisições possibilita-
íam ao estudante desenvolver conceitos próximos da realidade e integrá-los
anatomo-fisiologicamente, possibilitando a compreensão de fenômenos como
.1 respiração, circulação, reprodução e hematose.
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O mundo e a sociedade contemporânea estão passando por uma série de
modificações estruturais que nos obrigam a reavaliar aquilo que estamos fa
zendo em educação, devendo esta reavaliação ser estendida à educação em
ciências. Estas mudanças segundo Hernández (1998) acontecem tanto dentro
quanto fora da escola e constituem um desafio para repensá-la, no intuito de
tentarresponder a essas modificações queestão sofrendo asrepresentações, os
valores sociais e os conhecimentos disciplinares.

Nãopodemos mais acreditar em um ensino de conteúdosisolados, e sim
que énecessária a integração deconceitos das diferentes disciplinas, demanei
raclara eobjetiva, com exemplos de vivência no ambiente em que oaluno está
inserido. Desta forma, o aprendizado ocorrerá com relevância e significado,
permitindo aos estudantes buscar soluções para as situações —problema que
irão enfrentar.

Asociabilização desenvolvida entre os grupos de estudantes proporcio
nou aeles uma melhor percepção das semelhanças ediferenças entre aconteci
mentos que se relacionam. O fato dos estudantes compartilharem entre si e
com os docentes suas dúvidas, angústias, descobertas e sucessos levou à inte
gração entreosestudantes participantes e osconvidados, tornando-se esse re
lacionamento um fator facilitador do aprendizado.

Nos últimos tempos, vêm surgindo novos campos de estudo que se consti-
tuern como interdisciplinares, ou mesmo porque tenham compreendido que
as disciplinas estanques, isoladas, estruturadas apartir do paradigma cartesia-
no, nao consegue desvendar a complexidade de determinados fenômenos da
natureza e davida humana. Aconstrução deconceitos, as interferências entre
varias disciplinas em campos relacionados, e a busca por novas explicações
para esses processos acabam por quebrar oisolamento das disciplinas.

dn. de projetos éum caminho promissor para a transformação
nos nrnl! A ^terpessoais dentro da sala de aula. Envolver alu-
nhecimLti T ^pesquisa significa permitir-lhes um melhor reco-
entreosTnnbl^e do mundo, estabelecendo relações significativas
da mais acurin<!íd^Il^°^ ^os que são investigados, despertando ain-
indaffacão crítira <u ^ ^^la transforma-se numa pesquisa, numa
tros pilares do rnnh problemas reais, conseguindo assim atingir os quatros pilares do conhecimento (Aprender aconhecer, Aprender afazir Apren
der aviver juntos eAprender aser). ^prenaer atazer, Apren

çãop?ss!^ãdécoÉ'!r '̂'"P""^ ^1"' wntado. não éuma recep-
plas interações entreos e processo ativo deelaboração. As múlti-
crescimento conceituai atr^vé^draX^fev'"^^^^^ desenvolvidas permitiram o
de conhecimentos. ' favorecendo ao máximo aconstrução

Bibliografia

Moderna. São Paulo

conceitos científicos. 2. ed. Artes Médicas, Porto Al7g^^ concepções dos aprendentes aos
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Portanto, o projeto interdisciplinar, aqui apresentado, não é uma propos
ta de transmissão passiva de conhecimentos, mas um processo ativo de elabo
ração e re-elaboração. As interações entre os estudantes e as atividades inter-
disciplinares desenvolvidas permitiram o avanço conceituai através da ação,
favorecendo e permitindo a construção de conhecimentos.
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• O ENSINO FUNDAMENTAL DE CIÊNCIAS NATURAIS:
PARA ALÉM DO ENFOQUE BIOLÓGICO

CAROLINE HOFFMANN RUCIÍS, MILTON AUTH, MÔNICA CARINA SEIFERT
e TAGLIANE AMÁLIA HARTMANN (Gipec-Unijuí-Universidade Regio
nal do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul)

O presente trabalho foi realizado com atividades na Escola Estadual de
Ensino Fundamental Osvaldo Aranha em Ijuí, RS no componente curricular
de Ciências Naturais, da 7^ serie, com alunos na faixa etária entre 12 e 14 anos,
ediferentes classes sociais. Os planejamentos foram realizados em conjunto,

envo vendo um professor da Unijuí, acadêmicos de Biologia, Química eFísica
e professora da escola, responsável pelo componente curricular. Buscou-se
tra a aroconteúdo de Ciências Naturais relacionado auma situação contex-
tualizada, que considera avivência do dia-a-dia do aluno, bem como uma mai
or interação aluno-professor.

Frente as principais limitações do atual ensino no qual oestudante, muitas
vezes, tem visões fragmentadas, provenientes de uma cultura tradicional de

sino, impostos pelos manuais didáticos, optamos por uma nova proposta de

^ ampla do processo ensino-aprendizagem,que possibilita enfrentar estes limites. 5 '

H.. dessa proposta de Situação de Estudo (SE) "trata-se
nraToe^rmem ° ° ®̂ formação escolar que, de acordo com o
e3teúZ medida em que articula saberes

P^^n^itindo uma abordagem com caracte-mterconiplementar etransdisciplinl" (MaldanT&Zanon 2001)^ Esta foi realizada no âmbito do Gipec-Unijuí (Grupo Interde-
par amental de Pesquisa sobre Educação em Ciências), tendo como aporte re-
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mais materiais utilizados: foram observadas e comparadas as células somáticas
e gaméticas e no laboratório de anatomiafoi observada a morfologia interna e
externadosórgãos reprodutores masculino e feminino, oquepossibilitou uma
melhor compreensão dos estudos realizados em sala de aula. Além disso esse
tipo de interação é fundamental naconstituição de futuros professores.

Houve, inicialmente, uma certa resistência por parte dos alunos, devido
aonúmero de três professores presentes emsala de aula, pois estavam acostu
mados com apenas um para atender todos aomesmo tempo. No entanto, mais
que umprofessor presente em sala de aula, possibilitou uma melhor atenção
individual aos alunos.

Ao oportunizar o dialogo/interação entre aluno e professor, contribuiu
para uma participação/engajamento dos alunos, sendo possível contemplar os
conteúdos/conceitos de forma significativa para oestudante, proporcionando
uma boa aprendizagem dos alunos,como conseqüência, uma maior conscienti
zação sobre o assunto adolescência.
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tante, 308. 98700-000. Ijuí. RS.

* ^ gente QUER: UMA EXPERIÊNCIA
INTERDISCIPLINAR

MMcIA FERNANDES LOURENÇO e VERA REGINA NALIATO MAGANHA
( scola Municipal de Educação Fundamental Ministro Calógeras)

colas do projeto desenvolvido emalgumas es-Tprldlaeem ^004, que propiciou criar um ambiente de
noloffias ematerial ^ P^^^itiipantes, utilizando-se de novas e tradicionais tec-
camente a3a ^u^s idéias, analisando criticamente avida, a cultura e funcionamento da cidade.

nhecimento^de'form'a °trabalho envolveu as diversas áreas do co-
"dasanaiíno rT ^"'-'""alizada. As atividades foram es-
33mos anrX^aHr"^ DIALÓGICA com trêsmuiuentos. a probiematizaçao inicial, a reflexão ^ ,1,. u •
ganizado erelações com asituação dá cidade ea •
ferências em construção considerando o.„ ap''caçao eampliaçao das re-
mática "A cidade que agente quer". trabalho vinculados àte-

outra° Lt^reSS3SpTmS" ^V du vonaaas paraa melhoria da qualidade de vida na
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• USO DO SISTEMA DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS
(GIS) NO ENSINO DEBIOLOGIA: PRIMEIRAS PERCEP
ÇÕES DE LICENCIANDOS EM BIOLOGIA NUMA ATIVI
DADE SOBRE A DENGUE

RICARDO VIEIRA-SILVA e CHRISTIANE GIOPPO (UFPR)

Introdução
O uso de informação computadorizada tem cada dia maior relevância na

vida das pessoas, seja social ou profissionalmente. Para explorar essa crescen
te influência dos computadores, tem-se desenvolvido uma série de ferramen
tascapazes de registrar, apresentare interagircoma informação. Umadelasé
o Sistema de Informações Geográficas (GIS), um sistema que foi desenhado
para armazenar, manipular, atualizar, analisar, apresentar dados georreferen-
ciados, ou seja, localizados na superfície terrestre e representados em uma
projeção cartográfica. O GIS é capaz de responder a questões geográficas ao
arranjar todos os tipos de dados em tabelas, gráficos e, principalmente, mapas,
e permitir a comparação entre as diversas informações. O GISvem sendo utili
zado em atividadesvariadas por diversos profissionais, como geógrafos, urba
nistas, engenheiros, administradores de recursos naturais, fazendeiros, biólo
gos e outros (Esri, 1998). No ensino, o GIS tem potencial para ser utilizado
como importante instrumento interdisciplinar, poispermiterelacionar a dinâ
mica natural (geográfica, geomorfologica, biológica e ambiental) comcompo
nentes específicos da dinâmica social humana (científica e cultural), permitin
doa síntese dediferentes informações, pararesponder a questões-problema.

Um exemplo dessa relação entre as dinâmicas naturais e sociais é a histó
riada evolução da dengue noParaná, ondehá complexas relações entrea di
nâmica biológica (representadas pelas estratégias de reprodução e dispersão
do mosquito) e a dinâmica social (representada pelos elementos só-
cio-culturais que facilitam as estratégias biológicas permitindo a instalação da
doença no estado).

As primeiras epidemias de dengue no Paraná ocorreram apenas em 1995,
de acordo com aSecretaria de Saúde do Estado do Paraná (SESA/PR). No en
tanto, adoença tem crescido em importância no Estado, àmedida que diversas
epidemias foram registradas em diversos municípios do Paraná, nos últimos

anos. Adismbuição dos casos de dengue, porém, não éuniforme, com al
emãsregiões do estado sendo mais significativas na epidemiologia da doença
oque outras (Vieira-Silva, 2004). Autilização de mapas é, portanto, de gran-

ma"dis\r?bui^^^^ ânálise da história da doença edos fatores que restringem
nn uma atividade sobre a história dadengueque buscou avaliar quais as percepções (ou primeiras im-pressoes) de fiituros professores de biologia sobre aaplicabilidade do GIS em
atividades de ensino. Aamostra foi composta por um grupo de licenciandos
do curso d^icenciatura em Ciências Biológicas da UFPR matriculados na dis
ciplina de Metodologia do Ensino de Ciências eBiologia.
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Quando perguntados sobre qual a habilitação é mais importante para o
biólogo, bacharelado ou licenciatura, quinze pessoas mencionaram as duas
modalidades, enquanto quatro consideraram o bacharelado mais importante
e apenas um fezo inverso. Mas, ao observarasjustificativas, percebemosque a
licenciatura é considerada apenascomouma ferramenta para o aprimoramen
to do trabalho do bacharel, como mostram os exemplos do licenciando 3: "as
duas são de grande importância, mas acredito ser mais interessante se ter a
parte de licenciatura do curso, pois faz com que se melhore na apresentação
dos resultados dapesquisa (bacharelado), e é a área que disponibiliza mais va
gas para trabalho", e do licenciando 21 "o bacharelado, pois esta habilitação
fornece uma visão mais ampla e aprofundada das diversas áreas da biologia,
capacitando o aluno tanto para a pesquisa quanto para de alguma forma, atuar
no ensino".

Esses resultados revelaram uma contradição entre os interesses do licenci
ando e as possibilidades do mercado detrabalho, fazendo com que a licencia
tura seja vista apenas como um adendo, uma alternativa ao bacharelado e cor
roboram Gioppo (2004). Assim, omomento seguinte, deaplicação daativida
de, buscou apresentar uma perspectiva alternativa para o ensino de Biologia
que instigasse o licenciando para uma docência não-tradicional, que trabalha
na pei spectiva da problematização do conteúdo eque integra integrando con
teúdos escolaies a ciência, a tecnologia ao contexto real: o contexto daevolu
ção das epidemias de dengue no Paraná.

Trinta licenciandos responderam àatividade sobre adengue no estado do
Paianá. As perguntas continham mapas que deveriam ser usados como base
pam aelaboração das respostas. Em uma das questões, por exemplo, foi mos
trado omapa do Paraná indicando as 10 cidades mais populosas do Estado e

indicando adistribuição total dos casos de dengue no Paraná,
de 1995 a2003, onde aárea decada cidade era colorida, com tonalidades mais
cai regadas paraascidades que tinham um maior número de casos. Com base
nas duas figuras, os licenciandos deveriam determinar três cidades prioritárias
no combatea dengue no Paraná.

nãn Comparação de mapas mostraram que os licenciandos
Questão ev^n?'rr" j observar e comparar os diferentes mapas. Na
acordo com n^ exemplo, 26 alunos (86,67%) responderam de
?Zcu TfZr Londrina, Matdngá eFoz do
is^u de°nter^er- t'' problemas conceitua-
exemoTo e^m T Ç"' formulação das questões), como, por
base no mapa as cidld^^ pedia aos licenciandos que indicassem, com

va dois manas oa Hicti- K • - j Ou em outra questão, que compara-
distribuição dos casos autôcíones rrlesl'aT'f
do Estado tiveram apenas casos " Perguntou-se quais regiões
compreender arelaç^arnSonZo^rtado fo""
vam no material original No entanto .1 conceitos nao esta-gmai. iNo entanto, quando se tratou da comparação estrita
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dos mapas, Idi possível obsen ar que os alunos tiveram Cac ilidade em utili/ai a
iiiídi UKKjão geográfica para responder às questões solicitadas, em um indicati
vo da praticidade desse sistema e da aplicabilidade da atividade.

O ([uestionário final com as im|)ressões dos licenciaudos c|uanto à viabili
dade da aplica<;ão de uma atividade similar no Knsino Médio. íõi respondido
por 28 alunos e jjrocurou identificar se os licenciaudos poderiam considerar
essa atividade em sua proposta de docência. 1odos os licenciaudos (l()(f í) res
ponderam (jiie a atividade era viável, sendo que 1õ (0*^,08^^ ) falaram da viabili
dade da aplicarão da atividade sem restriíjões, e os demais 1:^ ( Ib.-fiVí) coloca
ram condições para a viabilidade da proposta. Acondição mais íreqüente (1 1
comentários) sugeriu que as questões de informática (computadores, laborató
rio de iuíõrmática, programas, ecjuipameiitos, etc.) seriam restritivas à ativida
de; um licenciando mencionou cjuestoes relativas á própria estratégia usada
para a|)licar a atividade: "K bom jiorcjue desperta a reflexão e raciocínio lógi
co, mas pode demorar muito, e isso pode incitar a disj^ersão da turma, a con
versa, íá/.er a atividade mal feita, etc. Deve ter um número controlado de alu
nos. se for muito extensa como íõi esse caso'.

Considerações fínais
Neste estudo pudemos j^erceber que boa parte dos licenciaudos em ("áên-

cias Biológicas (•4(),42'/í) ainda considera a tecnologia um fator restritixo mar-
(ante e condicioiiante do ensino nas escolas, mas ao mesmo teiujío percebem a
importância e as possibilidadesque materiais com essa perspectiva j)odeni tra
zer para a melhoria das atividades, esj^ecialmente no que se refere à integração
entre os conteúdos e a relevância dos temas abordados na forma de problema-
ti/.ação. Além disso, propostas, como a desenvolvida aqui, poderiam colaborar
j)ara diminuir as contradições na formação do professor (apontadas nas análi
sesdo questionário inicial), entre os interesses do licenciando e as possibilida
des (]ue o mercado de trabalho oferecem, pois tais atividades integram a ciên
cia a essência do pensamento científico com a tecnologia e o ensino.
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Conclusões

Os resultados aqui apontados confirmaram o potencial didático das ADA
e nos permitem reiterar a importância da utilização de analogias em aulas de
Biologia, porém de forma estruturada e levando os alunos a reconhecerem os
limites de qualquer comparação analógica. Isso foi reforçado pelo depoimento
da professora regente quando verbalizou que percebeu o uso de uma "analo
gia estruturada" como melhor do que uma "analogia espontânea".

Outro aspecto relevante foi o aumento do envolvimento dos estudantes
como conteúdo abordado, a partir do trabalhocomuma metodologia inova
dora. Nos depoimentos dosalunos, foi possível perceber que o fatode elesco
nhecerem a reprodução humana facilitou o entendimento da reprodução das
angiospermas.
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' trabalho em EJA: UMA EXPERIÊNCIA COOPERATIVA E(COM) PARTILHADA

eia^NI^^lUP^m^ '̂ CÍNTIA YURI MATSUMURA (Instituto de Biolo-de 'Educação, UNIC^spf"'^
ção SociT PeÍs'Í desenvolvido no Projeto Educacional de Integra-
L formàl de ènsTnn ^"7publ.co-alvojovens eadultos excluídos do sistema tormal de ensino. Seus objetivos são aalfabetização oletramenio eaam
pliação dos conhecimentos trazidos pelos alnnn. nT' ^" f"'
PEIS, tem uma localização de fácil acLs^ r7l7 .? ' '"7 a
nas dependências do Colégio Técnico der • da cidade,p ocoiegio 1ecnico de Campinas da Unicamp, oque facilita
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sita ao Centro Profissionalizante Antonio da
Costa Santos. Aparte social, presente em todos os momentos de discussão, foi
também apresentada pelo filme Tempos Modernos, de Charles Chaplin,
exemplificando as relações de trabalho.

- Para o aluno perceber-se integrante, dependente e agente transforma
dor do ambiente foi realizada uma visita a Brasília. Durante a viagem foi cha
mada a atençãopara a paisagemde cerrado que cercava a estrada e as mono
culturas de soja, relembrando temas já estudados previamente pelos alunos
(flora e faunade cerradoe transgênicos), na visita ao Congresso Nacional e ao
MemorialJK o comportamento dos alunos e suasperguntas ao guia deixaram
clara a integração deles com a política no país.

- Duranteasaulas de Ciências e Biologia, foramabordados temasrelacio
nados ao corpo humano. Discutiu-se sobre sexualidade, saúde e obesidade.
Isso permitiuconhecere cuidar do próprio corpo valorizando e adotando há
bitos saudáveis.

- O desenvolvimento do auto conhecimento, do sentimento de confiança
em suas capacidades afetiva, física,cognitiva, ética, estética, de inter-relação pes
soal e de inserção socialfoi observado em vários momentos. Durante a aula prá
tica no laboratório de microscopia da UNICAMP um dos alunos estabeleceu
umacorrelação entresuarealidade de pedreiro queparticipou daconstrução da
universidade e nunca estudou nela, com a música discutida nas aulas de Portu
guês que diz; "Tá vendo aquele edifício moço, eu também trabalhei lá". Outra
aluna durante avisita ao congresso, através de perguntas ao guia, questionou di
reitos e deveres dos cidadãos, levantando a questão dosalário mínimo.

Aexecução deste trabalho mostrou que oconhecimento empírico funda
mentado navivência dos alunos e obtido também pela transmissão oral são re
cursos valiosos para a construção do conhecimento na educação dejovens e
adultos quando, no processo educacional, são usados como ponto de partida
para oentendimento de conceitos fundamentais em Ciências e Biologia.

Sandra Soares Martins smartins@unicamp.br

• FORMAÇÃO CONTINUADA - PROFESSORES DE CIÊN
CIAS BIOLÓGICAS DA EJA

BRISEIDY ^MCHESAN SOARES ( Departamento de Ciências Biológicas,
niyersi a e Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões -

Santo Ângelo, RS). ^

Introdução

par com^^^sTu'dpfpm°"^^^^^^^^^ formadora de professores deve se preocu-
formação continuada dos profelores^C^^^^ "dade 4o tprmin, ^ Protessores. Considerando que opapel da Universi-
fe voUe aoreocuLcrr'"''' ^o diploma ao seuLno. urge quepara oestudo das características deste período, para os
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Algumas questões foram levantadas com o intuito de uma melhor intera
ção destes jovens, dentre as quais destacam-se: O que uma planta precisa para
sobreviver? Por que é necessário um terreno limpo, e se este estiver sujo, que
mal poderia ocasionar? Quais instrumentos utilizados em uma horta que você
já conhece? O que você desejaria que fosse plantado na horta?

Dessa maneira, verificou-se que era necessário ajudá-los através do condi
cionamento, repetindo-se toda vez, antes do início das tarefas as mesmas per
guntas. Para um melhor aprendizado, foi sugerido pelos profissionais especia
lizados em deficiência mental, o uso de simbologias explorando o espaço natu
ral. No caso da pergunta: "O que a planta precisa para sobreviver?" e a partir
das respostas induzidas, solicitou-se que estes jovens observassem o sol (que
fornece energia luminosa); a terra (solo que fornece os nutrientes); a água
(neste caso, questionou-se de onde provém a mesma, sendo que a maioria res
pondeu que seria da chuva).

A partir deste diálogo, os conceitos foram expandidos para todas as plan
tas observadas ao redor. Com relação à condição do terreno estar limpo antes e
após o plantio, argumentou-se que se o mesmo estivesse sujo, poderia atrair
animais causadores de doenças tanto para as pessoas e quanto para a horta (sa
lientando que a APAE encontra-se em uma região menos favorecida de São
Gonçalo onde não há coleta de lixo e o mesmo é depositado de forma irregu
lar, a céu aberto).

Grande parte do grupo dos jovens da APAE possuía um espaço disponível
para construção de uma horta em seus domicílios, o que permitiria que os co
nhecimentos passados pudessem ser estendidos para uso próprio.

No que reflete o aspecto psicológico e comportamental, pode-se perceber
dos alunos com a atividade proposta para os portadores de deficiência mental. Segundo os especialistas da W, o contato com a

pedagógica que melhorou alguns aspectos

FntegrTdráluno^^°^^^°^' ^ compõem a aprendizagem
Conclusão

dora dÓ^Dmr^r?' " Ambiental pode ser considerada uma bália-
Ia ÍmZêSo Ve promove neste aluno
dificuldades a serem eÔtamfar.^; '

nasatisf^ãtdesitÍMMsSS<te^'ed^ adaptação destes alunos
dos socioambientalmente énpr - , afim de que sintam-se integra-
tegraçâo de pSraUrÚrerdTeít^^^^^^^^^nova proposta de ensino utilÍ7anHr> "r com a intenção de uma

EsteLhalhoTn "ferramenta" a Educação Ambiental-
sionais de reabilitação «roTt^b" "So só para os profis-
sido observado nesS aíZs.l^ ̂ ií'"'' Educadores "Especiais", tendonestes alunos uma melhora s.gnificaüva na coordenação moto-



I UM MIO • II! EHEIUO .

ra, no descnvolviineiiío cognitivo, na aiitoconfiaiK^a para a realizatjão cie tare
fas e na interação social dentro e ídra do ambiente escolar (APAE).

(ioncliii-se c|ne este estudo beneficiou tanto a relação PNEs X alunos/orienta-
dores c]iianto a relação alunos/orientadores X profissionais de reabilitação pelo fato de
ter aberto novos horizontes, no cjiie diz respeito à forma diferenciada de ''trans
mitir", ensinar e educar, aproximando educação ambiental e a reabilitação.
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• JOGO DA FOTOSSÍNTESE: UMA ESTRATÉGIA DIDÁTI-
CA PARA UM ENSINO DINÂMICO
VANKSSA COiniNHO ÜK MATOS, ALBA CRISTINA MIR/\NDA DE BARROS

ALKNCIAR, ANDKRSON PERKIR^V (iUKDES, VKIEN TE MENDONÇA DE SAN TANA e
MARIA DF. F.VTIMA QIUNTÂ TORRES (Liceu Nilo Peçanha)

Introdução
O  tradicional cie ensino, baseado na ti ansníissão e nieinoi ização de

conceitos, prioriza aulas expositivas c|ue muitas vezes não pei miteni cjue os alu
nos atinjam os objetivos pedagógicos. Apesar de este paiadigma sei fieqüente-
mente criticado, ele ainda faz parte do cotidiano escolai (Ribeiro, 2001).

Diversas estratégias metodológicas vêm sendo desenvolvidas para facilitar
a aprendizagem, tornando-a mais motivadora e atrativa para os alunos. Um
dos recursos amplamente utilizados e que têm se mostrado eficazes são os jo
gos didáticos, pois fazem com que os participantes não só aprendam brincan
do como formulem seus próprios conceitos (Bernhardt, 2001). A adoção de
atividades lúdicas na sala de aula pode trazer vantagens pedagógicas a cinco
fenômenos diretamente ligados à aprendizagem: cogmção, afeiçao, socializa
ção, motivação e criatividade (Miranda, 2001).

Os jogos são válidos quando utilizados como uma forma de exercício de fi
xação e de revisão, ao invés dos exercícios escritos e formais que geralmente
não motivam, já que estes são pouco ou nada atrativos para os alunos, e a maior
parte das vezes meras repetições dos conteúdos ensinados (Gomes, 2001).

No presente trabalho o tema fotossíntese foi escolhido, pois permite perce
ber continuidades entre o mundo não vivo e o vivo (Kawasaki e Bizzo, 1999) sen
do portanto fundamental para o entendimento global e integrado de "como o
mundo natural fúnciona". Além disso, é um tópico do currículo presente em
praticamente todas as séries do ensino fundamental (Alves e Kiapas, 2001).
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dades de cadaensino e do grupo de professores correspondente. Nocaso do
ensino de ciências do ensino fundamental I, sabemos das reais dificuldades en
frentadas por seus professores. São responsáveis, pelo menos em nossas esco
las, pelaeducação conceituai em todas asárease pela articulação dessa educa
ção com a alfabetização na língua materna portuguesa. Ou seja, os alunos, ao
final desse ciclo de ensinodevemestar capacitados à leitura e à escrita,e, além
disso, alfabetizados emciências. Estas não sãotarefassimples e, peloque pode
mos observar, a formação inicial desses profissionais, apesar da polivalência,
não os capacita para que cumpram esses objetivos.

Enfim,de toda essaexperiência, ficaconosco a sensação de que, realmen
te, houve ummovimento em todas asescolas capaz de despertar a atenção de
muitos educadores para a construção de um novo olhar sobre o ensino nas sé
ries iniciais e sobreo ensino de Ciências em particular. Além do mais, temosa
certeza de que conseguimos estruturar um embrião de uma coletividade do
cente na região de Perus capaz mesmo de servir de referência para outras re
giões da cidade.
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NEM TUDO QUE PARECE É... DESCONSTRUINDO E
RECONSTRUINDO CONCEITOS PARA ODESENVOLVI
MENTO DE ESTRATÉGIAS NO ENSINO DE CIÊNCIAS

HILDA DA SILVA GOMES (Universidade Estácio de Sá)

Introdução

saber nara ensínnr ?seguinte questão: Oque uma professora precisa
dasóla Perez,l993). Hoje aabordagen. pe-
baseado na memorizará" H o processo ensino-aprendizagen'
mulo de conteúdos oue^ã^ ^conceitos, além da predominância do acu-
minba prática docente oK vínculo com ocotidiano. Ao longo de
construídas pelas professorasTpúblic conceitos e explicações
desatualizados cristalizaHos e j essencialmente feminino) mostram-
indagação por que apeL, 1 a!"" crítico. Isto nos leva aumaformações científicas pela mídia''b^pr4Ta eíelf
sença de museus interativos de ciência o f acesso amternet, p
continua tão distante da escola ede professores?'"'̂ "'"
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Resultados e Discussão

Cada carapaçareproduziu, com riqueza de detalhes, as diferenças morfo-
lógicas entre asespécies e a relação comseusdiferentes hábitospôde ser facil
mente explorada nas situações de ensino. As réplicas mostraram os diferentes
formatos, cores e diferenças entre os escudos formadores do revestimento ex
terno. O esqueletodojabuti mostrou toda a anatomia esquelética do animal e
as peculiaridades da sua estrutura, sendo os detalhes anatômicos mais relevan
tesa fusão devértebras e costelas aosossos da carapaça, fusão dosossos dascin
turasao plastrão e as vértebras cervicais, que por possuírem uma articulação
especial, fazem com queo pescoço forme um "S" quando ocorrea retração da
cabeça do animal parao interior da carapaça.

Através do uso das réplicas das carapaças edo esqueleto dojabuti podere
mos tornar mais fácil a visualização dos aspectos morfológicos nos quelônios,
denionstrando através do material adiferenciação entre espécies de variados
hábitos, associando-os aos requerimentos para avida na água ena teiTa.

Assim sendo, ojabuti éum animal terrestre esua carapaça pesada prova
velmente reflete uma resposta evolutiva às pressões de predação exercidas por
p-andes predadores terrestres (Pough,Janis eHeiser, 2003). Suas patas são co-
unares, observadas também em mamíferos eaves que sustentam um grande
peso corpóreo (Hildebrand, 1995). Este tipo de membro não éviável para a
artaruga marinha epara ocágado, pois dificultaria anatação. Nestes dois, o

° ^ mais leve queo terrestre reflete uma es-
®""«"'agem doesqueleto pretende-se criar

peculiaridade", . visualizar osistema esquelético esuas
prica èesll^r ^«"da eofato da cinturapeivica e escapular serem adendas ao casco.

vação oam exDtóín material foi de grande surpresa emoti-
cuSâo s^re aadam;.^^ '1 âtenção edesencadearam adis-
grande maioria nunca ammais. Quanto ao esqueleto do jabuti, a
umjabuti por dentro" parecido e não imaginavam "como era
rarem diferentes tipos de aní*^ se^inte seria ade estimular os alunos aelabo-
do, que de outra forma seria^emòreMd^ material por eles produzi"
tradicional descritiva. unicamente para ilustrar uma aula
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e muito promissora. Outro aspecto também comprovado com este projeto é o
fato de que o aumento do número de profissionais atuando como uma equipe
de trabalho e pesquisa na escola, propiciouum melhor modelode ensino,evi
denciado pela satisfação e motivação manifestada por todos os envolvidos no
projeto,particularmente osalunosmostrando-se mais interessadospelasaulas
(destaque para o grande número de alunos voluntariamente inscritos no Clube
de Ciências). Neste modelo o professor pode recuperar seu lugar de sujeito
atuante no processo de educação, refletir sobre sua prática didática e ao mes
mo tempo dialogar com outras escolase instituições de ensino. Este cenário é
decerto, muito mais coerente eeficiente narealização deumaeducação deme
lhor qualidade.
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ARTICULAÇÃO ENTREAFORMAÇÃO INICIAL DE
BipLOGIA E A EXTENSÃO UNIVER-

experiência de um PROGRAMA PRE-
® processo SELETIVO SERIADO(PSS) GRATUITO EM JOÃO PESSOA-PB

Metodologia da Educa-
F í MEDEIROS GOUVEIA (Depto. de Sis-

(Deoto °S'a/CCEN/UFPB) HUGO ENRIQUE MENDEZ GARCIA
Deo o t '̂ '"•f°'°g'̂ CCS/UFPB) VERA LÚCIA ARAÚJO DE LUCENA

XANDRE DA Educação/CE/UFPB) e DANIEL ALE-aainure dacruz PAULINO (UFPB)

Introdução
O acessoda sociedade nr» u

tíficas é uma condição sine ®<^™ento produzido pelas instituições cien-
modo que toda equalquer Lão °desenvolvimento de uma nação, de
arealidade sócio-ambiental-culturaídos^i"d"^ '̂̂ sentido, leve em consideração

Atualmente, oensino brasileiro aca, que compreende aeducacão infar.?i ^ estrutura aeducação basi-
cios) eoensino médio. Ésabido tamh' ° "^"damental (1°, 2°, 3° e4° ci"
édever do Estado garantir oaceSo ri Constituição Brasileb '̂g acesso de todo cidadão brasileiro aessa modalida-
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-Técnicas com as quais convivemos (transporte, abastecimento de água,...);
- Como são as construções;

- Resíduos de construções;
- Significadoda represa para a população;
- Principais problemas ambientais (enchentes, desmoronamento de mor

ros, erosão...);

- Densidade populacional;
- Presença de símbolos (placas, estatuas, monumentos, ...);
- Arquitetura do lugar .

Também é importante observar como se dá a adaptação das pessoas ao
meio. onde compram alimentos; como se abastecem de água eluz; como éfei
ta acoleta de lixo; onde estudam as crianças. Tudo isso torna-se importante
para percebermos melhor oambiente que estamos estudando ecomo ocorrem
as relações nesse local.

Destacamos que oensino de Ciências, integrado aoutras disciplinas no es-
tu o omeio, propiciou um trabalho muito rico eabrangente que possibilitou
areconstruiu da visão que muitas professoras tinham sobre aquestão ambien-
a , conforme aavaliação apresentada por elas nos textos coletivos:

berta parT^dc^" o^oio como um método de pesquisa foi uma desco-
clagem,^ex^tinç'̂ ^^^^^ ^ ambiente (natureza, reci-
eampliandol^orizome^^ poucos mudando onosso olhar
passou a^er^ns^rui^nT"^ das pessoas parece comum erotineiro, para nós
do-o no currículo da escnli^^^^ direcionamento de um rico trabalho, incluin-
co pedagógico". ĉontribuindo para aconstrução do projeto políti-

cerramos com as imp^rts^s^^^de^^^^ objetivos iniciais do curso een-
da em linguagem poética* Professoras sobre otrabalho, apresenta-

"Passeio chocante, trabalho intrigante
Na verdade impressionante
Cheiro, paisagens
Valores, imagens

Sensações que tive, do lugar onde estive".
Prof.« Nádia
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• COLETA SELETIVA...MAIS DO QUE UMA QUESTÃO DE
EDUCAÇÃO. POR QUE VOCÊ NAO PARTICIPÃ?

MARCO AURÉLIO PASSOS LOUZADA (Escola Modelar Cambaúba; Labora-
tório de Gestão da Biodiversidade - UFRJ), ALESSANDRA RESENDE
MARQUES, APARECIDA SIMÕES (Escola Modelar Cambaúba) e CHRISTI-
ANE COELHO SANTOS (Colégio Pedro II)

Introdução
Atualmente, quasea metade da populaçãomundial vive em áreas urbanase

este acúmulo de pessoas, com os padrões de consumo conhecidos, impactani o
ambiente devido tantoà demanda por recursos naturais como pelagrande pro
dução de resíduos. Adestinação final do lixo é um dos grandes problemas que
assolam desde as grandes cidades até, segundo uma revisão feita por Derraik
(2002), localidades turísticas pouco habitadas onde não seria esperado tal im
pacto. Esta situação reflete uma voraz sociedade deconsumo, que muitas das ve
zes édesinformada eassim não demonstra preocupação em níveis satisfatórios.

Segundo dados da Companhia Municipal de Limpeza Urbana do Rio de
Janeiro, COMLURB, a produção média de lixo do morador da cidade do Rio
dejaneiio éde 1,5 Kg/hab*dia, sendo este muito heterogêneo, oque dificulta
seu tratamento. Deve-se destacar que o acúmulo de lixo favorece a prolifci '̂
ção de ratos, moscas, baratas eoutras espécies veiculadoras de microrganisníos
patogênicos, além de contaminar o solo e as águas. Possíveis soluções envol
vem aconstrução de aterros sanitários, incineradores, e, frente ao grande po-
tencial de reciclagem de materiais, usinas de reciclagem eaeducação anibien-
a . Neste ponto ogrande desafio das escolas é formar cidadãos críticos, capa

zes de reconhecer sua capacidade de gerar mudanças sociais eambientais.
Opresente trabalho objetiva relatar uma experiência de implantação de

"rn^' locaUzaL nrilha do Go-
dançaSrnde^lmlib''- '̂'̂ ''r ^P-etende acima de tudo uma m"-
SteèxntS cWamem ° ĉomunidade escolar. Ta
professor do corpo docente da «colaTh P°' ando da implantado do projeto "Tá Tim "abalhoR ç ao projeto fa Limpo! , onde se insere a coleta seletiva.

Metodologia

proji"™

No primeiro an^de ° i "^édio.
foram compradas caçambas''prÓOT?" «mpanha pela coleta seletiva (20C--jj
famílias para aescola. Neste oeríndo^ fávmazenar omaterial trazido P '̂
nais que lidam diretamente com o t ' ' balizadas palestras com P'" j^s
alunos das turmas do ensino fund sendo iniciada asensibilização densino fundamental ao médio. No ano seguinte, fr""





188 / ENEIilO • /// EREBIO - Anaà

dos. Umaspecto positivo destes relatosestána associação que os depoentesfa
zem entre tais mudanças e as atividades desenvolvidas pela escola.

Com relação à participação das famílias naseparação de materiais recicláveis
em seus domicílios, apesar do baixo envolvimento, foram obtidos relatos sobre
iniciativas deimplantar acoleta seletiva em prédios e condomínios, bem como de
famílias que motivaram outras, multiplicando o efeito das ações da escola.

Entre as razões que justificam a não participação nacampanha dacoleta
seletiva ébem evidente a persistência daassociação da idéia de lixo à sujeira e
contaminação, o que certamente inibe o seu manuseio.

Entre os professores e demais funcionários a adesão é baixa, sendo as jus
tificativas mais comuns a grande quantidade de afazeres do dia-a-dia e a difi"
culdade no deslocamento. Adireção administrativa da Escola por sua vez ado
tou apolítica da redução, reutilização eareciclagem de materiais no seu funci
onamento diário.

Para opleno alcance do objetivo de formar cidadãos atuantes, é necessá
rio adotar novas estratégias, bem como manter práticas como aabordagem in-
terdisciplmar do terna. Acreditamos que seja interessante adotar novas estraté
gias para mobilização das famílias, porém tomando o cuidado de não sobre
carregar a todos com uma superexposição do assunto.

Aliás...por que você não participa?

agradecer a todos os professores, funcionários, alunos e
ramiiias que participam desta campanha.
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Apresentação

Don ^ tabuleiros que envolvampopulares ainda hoje pelo deltratégia. m^
' "^^lusive em suas recentes versões








































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































